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PREFÁCIO

Esta é uma obra que, por certo, contribuirá no cotidiano educacional dos professores, 
e trará a consciência a realidade das diversas modalidades de ensino que permeiam 
o itinerário de formação de professor, e das fragilidades da experiência tradicional. 
Portanto, nesta obra você, leitor, vislumbrará estratégias didáticas, críticas, experiências 
e propositivas que indicam caminhos diversos no campo educacional. É uma obra ousada 
em saberes profissionais, saberes científicos e saberes pessoais. 

É possível entender o ensino-aprendizagem de maneira interdisciplinar? É possível 
realizar projetos que envolvam a escola, a instituição como um todo? Que limites podem ser 
explorados a partir das experiências que você vislumbrará nesta obra? Estes são alguns 
dos questionamentos que os pesquisadores construtores desse material tentarão impactar, 
com reflexões do cotidiano de cada leitor, de forma simples, visualizando os diversos olhares 
sem perder os detalhes que os singularizam e espelham em suas vivências profissionais.

É necessário se afastar de modelos tradicionais que privilegiem exclusivamente o 
modelo disciplinar, como as abstrações teóricas que se afastam da realidade dos alunos, 
ou seja, é preciso uma proposta de caráter mais pragmático, mas não apenas isso. A 
teoria científica deve ser vinculada ao contexto de aplicação e vice-versa, promovendo a 
autonomia dos estudantes e a visão crítica que vem da reflexão sobre a prática.

Sabemos das dificuldades que as tarefas cotidianas impõem ao trabalho docente; 
entretanto, indicamos que o processo de mudança comece com um primeiro passo, com o 
convencimento para o fazer interdisciplinar, com o compartilhamento das atribuições e dos 
saberes. Alguns erros serão cometidos, mas o mais importante depois desse primeiro passo 
é a direção que a sua prática pedagógica poderá tomar; a formação mais crítica e humana 
que você poderá proporcionar a seus estudantes; a sua satisfação em corresponder aos 
anseios de sua profissão.

Como dizem Freire (1996) e Fals Borda (2008), é impossível ensinar ou aprender 
sem a coragem de ter sentimentos e de agir em função da transformação do mundo e 
dos homens. Sentir e agir são tão importantes quanto o pensar, e não trazem a este uma 
“acientificidade” ou uma “pieguice”, que alguns professores possuem bastante receio de 
ter. Para os autores, os sentimentos, as emoções, os desejos, os medos, as dúvidas, a 
paixão e outros são componentes essenciais para a aprendizagem, não apenas a razão 
crítica – “conhecemos com o corpo inteiro”.

Falamos um pouco do que você encontrará nesta obra “EDUCAÇÃO E 
INTERDISCIPLINARIDADE: TEORIA E PRÁTICA”, como ensinamento, aprendizagem, 
interdisciplinaridade, impactos e muitas reflexões, portanto, agora é o momento de você 
aprofundar mais o seu conhecimento vislumbrando os vários contextos educacionais que 
esta obra lhe proporcionará.

Uma excelente leitura a todos (as)!

Às organizadoras!
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1 | 	INTRODUÇÃO
A sexualidade é universal, faz parte da vida 

de todo ser humano e ao mesmo tempo é singular 
para cada indivíduo. Ela envolve processo de 
aprendizagem com início na infância, no seio 
familiar, e se complementa com outros agentes 
de socialização, tais como amigos, escola, mídia 
e internet. 

O ambiente escolar é lugar privilegiado 
para realização de educação sexual formal e 
articulado, pois as crianças permanecem um 
tempo significativo na escola, no entanto, além 
dela outros agentes como a internet e a mídia, 
também fornecem frequentemente educação 
sexual, sendo que esta é não estruturada. A 
educação sexual na escola também contribui 
para sua promoção em família. Para Freud o 
desenvolvimento da sexualidade se inicia nos 
primeiros anos de vida, desde o nascimento da 

criança e se amplia pelo resto da vida, e que o 
desenvolvimento pessoal é originado durante os 
primeiros seis anos de vida, uma vez que só podia 
entender a personalidade adulta, analisando os 
tipos de experiências e relacionamentos pessoais 
que o adulto tivera na infância vivida.  Pois é no 
desenvolvimento da criança que se constrói a 
base para a vida de um adulto, que seja físico, 
psicológico ou social. 

Este é um tema que nos traz aflição, há 
50 anos não tinha a liberdade de se falar sobre 
sexualidade, só de lá para cá, que se vem falando 
com mais naturalidade e  que é tratado de maneira 
imprudente e irresponsável principalmente pelos 
meios de comunicação, pois tudo o que nós 
vemos e ouvimos atualmente está impregnado 
de erotismo, a  mídia através das propagandas, 
filmes, novelas, revistas nos traz informações 
intensamente eróticas, enfim, todos os veículos 
de informações  expõem imagens com um 
fortíssimo  apelo sexual que gera curiosidades e 
fantasias sexuais nas crianças e nos jovens, pois 
a acessibilidade e a não 

O tema educação sexual foi escolhido 
com a finalidade de compreender a atuação 
dos professores na escola, a necessidade e a 
importância que a temática traz como influência 
para o desenvolvimento da criança na fase de 
educação Infantil. Essa pesquisa relata sobre o 
conhecimento que os professores têm acerca da 
temática e sua atuação em sala de aula diante de 
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uma situação problema e como a formação deles contribuiu para que hoje eles pudessem 
estar diante de uma problemática, sabendo como resolver situações problemas com as 
quais se deparem no dia-a-dia da sala de aula. A escola e o professor são elementos 
integrantes na vida da criança, e devem orientá-la na descoberta da sexualidade e 
acompanhá-la nessa fase. Portanto, percebemos a grande necessidade de contribuir para 
formação de novos conceitos sobre a sexualidade humana, lutar contra tabus e crendices 
e assim, causar mudanças positivas na sociedade no que se refere a temática abordada.

Para o desenvolvimento desse artigo, foi utilizada uma pesquisa bibliográfica, 
seguindo as etapas definidas por Nunes e Silva (2006): que determinou a escolha do 
assunto, elaboração da escrita, identificação, localização, compilação, fichamento, análise 
e interpretação. Buscou-se analisar diferentes abordagens e visões sobre sexualidade 
infantil, tais como Lopes (1993), Nunes e Silva (2006), Maganha (2009). A partir da leitura 
de tais autores, o trabalho apresenta como ocorre a sexualidade infantil. O texto enfatiza 
o desenvolvimento da criança e de sua sexualidade, como também compreender o 
trabalho e a responsabilidade do professor em relação à descoberta da sexualidade pela 
criança. Pretende-se discorrer sob quais subsídios os educadores possuem para orientar a 
sexualidade e trabalhá-la em sala de aula.

2 | 	METODOLOGIA
Esta pesquisa se utiliza do modelo exploratório-descritiva partindo de uma 

abordagem qualitativa. A pesquisa qualitativa explora a ideia de que a observação do 
mundo e dos fenômenos que nele se dão está diretamente vinculada às práticas sociais 
dos indivíduos e aos significados que delas surgem. 

Correlacionando essa afirmativa à realidade da escola, BORTONI-RICARDO, 2008 
pontua o seguinte:

O docente que consegue associar o trabalho de pesquisa a seu fazer 
pedagógico, tornando-se um professor pesquisador de sua própria prática 
ou das práticas pedagógicas com as quais convive, estará no caminho de 
aperfeiçoar-se profissionalmente, desenvolvendo uma melhor compreensão 
de suas ações como mediador de conhecimentos e de seu processo 
interacional com os educandos. Vai também ter uma melhor compreensão do 
processo de ensino e de aprendizagem.

A pesquisa foi feita no Centro de Educação Infantil Jacyra Pimentel Gomes situada 
na Rua Rio Negro, n°53, Bairro Sinhá Sabóia, na cidade de Sobral-Ceará.

Os sujeitos do estudo foram quatro professores pedagogos da Turma Infantil V do 
Centro de Educação Infantil Jacyra Pimentel Gomes de Sobral/CE.

Os dados foram coletados a partir da aplicação de um questionário de perguntas 
abertas que contemple a formação e atuação dos professores de educação infantil sobre 
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educação sexual infantil. 

Os dados do estudo foram analisados utilizando-se o método de análise temática, 
a partir das informações obtidas com a aplicação do questionário e confrontadas com a 
literatura vigente.

A análise temática consiste em agrupar os dados por temas e examinar todos os 
casos no estudo para ter certeza de que todas as manifestações de cada tema foram 
incluídas e comparadas. 

Se o objetivo da pesquisa for exploratório, ou se for uma parte muito pequena 
de um estudo com métodos mistos, esses agrupamentos temáticos podem 
simplesmente ser relatados ou descritos. Dessa maneira, a análise temática 
pode ser usada para desenvolver taxonomias ou classificações ou para 
desenvolver modelos ou diagramas que expressem as conexões entre os 
temas (POPE e MAYS, 2009).

3 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

3.1	 Sexualidade
O desenvolvimento da sexualidade se inicia nos primeiros anos de vida, desde o 

nascimento da criança e se amplia pelo resto da vida.

Antes dos estudos de Freud, considerava-se a criança um ser isento de 
expressão sexual. Foi sua genialidade que veio mostrar ao mundo que a vida 
sexual tem início muito antes da fase puberal. Segundo Freud, haveria uma 
força em diferentes partes do corpo da criança, denominada por ele libido – a 
energia sexual (LOPES, 1993).

Com suas pesquisas, Freud vem nos trazer uma explicação sucinta de que o 
desenvolvimento psicossexual do indivíduo se dá em três fases: a fase oral, fase anal e fase 
fálica. Segundo Freud apud Lopes (1993), na primeira fase, esta energia se concentraria 
na zona epidermo-buco-labial, que seria a fase oral; numa segunda fase a criança obteria 
prazer na defecação e micção, correspondendo à fase anal-uretral; posteriormente, a libido 
iria ao encontro dos órgãos genitais (fase fálica).

 Este é um tema que nos traz aflição, há 50 anos não tinha a liberdade de se falar 
sobre sexualidade, só de lá para cá que se vem falando com mais naturalidade e  que é 
tratado de maneira imprudente e irresponsável pelos meios de comunicação, pois o mesmo 
está presente, acessível e sem censura no cotidiano das crianças e de todos. Em modo 
geral, portanto, vemos a necessidade de contribuir para formação de novos conceitos 
sobre a sexualidade humana, lutar contra tabus e crendices e assim, causar mudanças 
positivas na sociedade.

Tudo o que nós vemos e ouvimos atualmente está impregnado de erotismo, a mídia 
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através das propagandas, filmes, novelas, revistas nos traz informações intensamente 
eróticas, enfim, todos os veículos de informações expõem imagens com um fortíssimo 
apelo sexual que gera curiosidades e fantasias sexuais nas crianças e nos jovens.

3.2	 Sexualidade infantil
É difícil de abordar a sexualidade infantil, pois desde que Freud propôs a idéia de 

que a infância se afastava da imagem de pureza, veio à tona uma criança dotada de afetos, 
conflitos e desejos. Mas cabe ao adulto não interpretar a sexualidade infantil atribuindo-
lhes significados adultos, mas sim reconhecer sua forma de comunicação, sua demanda 
de amor.

  “Mas criança tem Sexualidade? Sente Prazer?”, podemos responder com 
naturalidade que sim. Porém, uma sexualidade diferente de um indivíduo adulto, que 
já tem vida sexual ativa, ou seja, tem relações sexuais. Sigmund Freud afirma que as 
manifestações sexuais são sociais, elas acontecem através das imitações, através de 
jogos, brincadeiras de papai e mamãe, namorados, médico e outros, pois a criança já tem 
uma estimulação, um contato social.

Este prazer sexual é extremamente gratificante para o desenvolvimento da criança, 
dando-lhe sensação de equilíbrio emocional. Entretanto, o temor de que isso leve ao 
ato sexual faz com que os adultos, particularmente os pais, reprimam essas atividades, 
instituindo desde cedo as normas e os valores sociais. Assim, a educação sexual não 
estruturada gera conflitos no desenvolvimento da criança, sendo necessário, portanto, a 
discussão dessa temática com crianças na escola a fim de suscitar uma educação mais 
efetiva, criando barreiras para diminuir os agravos existentes, já que a criança chega à 
escola com conceitos distorcidos ou negados acerca da sexualidade. Desta forma, em uma 
situação-problema, cabe aos pais, e educadores agirem da maneira mais natural e correta 
velando pela dignidade e respeitando esta fase inevitável que todo ser humano passa. 

Art.17. O direito ao respeito consiste na inviolabilidade da integridade física, 
psíquica e moral da criança e do adolescente, abrangendo a preservação 
da imagem, da identidade, da autonomia, dos valores, ideias e crenças, dos 
espaços e objetos pessoais. 

Art. 18. É dever de todos velar pela dignidade da criança e do adolescente, 
pondo-os a salvo de qualquer tratamento desumano, violento, aterrorizante, 
vexatório ou constrangedor. (ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE)

3.3	 Formação e educação sexual infantil
Considerando a importância da educação estruturada acerca da educação sexual 

infantil, faz-se necessário enfatizar a importância da sexualidade na formação do professor, 
pois seus conhecimentos sobre a temática são pré-requisitos para o sucesso da educação 
sexual. A temática sexualidade é considerada importante na formação do indivíduo. 
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A sexualidade assim como a inteligência será construída a partir das disponibilidades 
individuais e de sua interação com o meio e a cultura. 

Pensando nisso, em 1998, o eixo de  Orientação Sexual  foi inserido nos Novos 
Parâmetros Curriculares, num contexto em que crescia a gravidez entre adolescentes e 
a contaminação pelo HIV era um dos grandes temores, mas não se tornou uma realidade 
até hoje por se tratar de um tema permeado por tabus e preconceitos, regido por valores 
culturais e de ordem pessoal, o qual a grande maioria dos professores, não adquiriu, durante 
sua graduação, o conhecimento e, muito menos, a naturalidade para conversar a respeito.

Assim como a inteligência, a sexualidade será construída a partir das 
possibilidades individuais e de sua interação com o meio e a cultura. 
Os adultos reagem, de uma forma ou de outra, aos primeiros movimentos 
exploratórios que a criança faz na região genital e aos jogos sexuais com outras 
crianças. As crianças recebem então, desde muito cedo, uma qualificação ou 
“julgamento” do mundo adulto em que estão imersas, permeado de valores e 
crenças atribuídos à sua busca de prazer, os quais estarão presentes na sua 
vida psíquica (Parâmetros Curriculares Nacionais,1997).

Lidar com circunstâncias diversas no que diz respeito à sexualidade é um grande 
desafio que a escola e os profissionais da educação enfrentam. Este desafio é difícil, até 
mesmo os docentes reproduzem preconceitos e o senso comum ao tratar desta temática 
em sala de aula, por isso é necessário que o docente deixe de lado suas culturas e idéias e 
que se prepare para a abordagem do assunto sem juízo de valor, buscando informações e 
referências teórico-científicas para o trabalho, pois os professores devem estar preparados 
para lidar com as manifestações da sexualidade de crianças e jovens. 

Sabe-se que as curiosidades das crianças a respeito da sexualidade são 
questões muito significativas para a subjetividade, na medida em que se 
relacionam com o conhecimento das origens de cada um e com o desejo 
de saber. A satisfação dessas curiosidades contribui para que o desejo de 
saber seja impulsionado ao longo da vida, enquanto a não-satisfação gera 
ansiedade, tensão e, eventualmente, inibição da capacidade investigativa. 
(Parâmetros Curriculares Nacionais,1997).

De acordo com os PCNS, a sexualidade está presente na vida de todo ser humano 
desde seu nascimento, e em todos os lugares. Dessa forma, não podemos nos furtar de 
valorizar o processo de desenvolvimento da criança em sua fase escolar, em que a criança 
vai para a escola por inteiro, levando todos os seus hábitos, costumes e principalmente seu 
desenvolvimento psicossocial e genético. Assim, a escola precisa, através do esforço de 
todos os seus colaboradores, principalmente dos professores, estar preparada, mantendo-
se atenta ao comportamento e manifestações que a criança apresente em seu cotidiano, 
seja de forma individual ou na interação com os colegas.

http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/orientacao.pdf
http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/orientacao.pdf


 
Capítulo 3 46

A sexualidade no espaço escolar não se inscreve apenas em portas de 
banheiros, muros e paredes. Ela “invade” a escola por meio das atitudes dos 
alunos em sala de aula e da convivência social entre eles. Por vezes a escola 
realiza o pedido, impossível de ser atendido, de que os alunos deixem sua 
sexualidade fora dela (PCN s 2001, p.292)

Portanto é de suma importância a necessidade de se desenvolver trabalhos de 
educação na comunidade escolar, em que as crianças possam esclarecer suas dúvidas 
e continuar formulando novas questões, facilitando a todos a aquisição de orientações 
adequadas a respeito dos aspectos psicológicos, biológicos, e sociológicos e culturais da 
sexualidade.  

A Orientação Sexual aqui proposta não pretende ser diretiva e está 
circunscrita ao âmbito pedagógico e coletivo, não tendo, portanto, caráter 
de aconselhamento individual nem psicoterapêutico. Isso quer dizer que as 
diferentes temáticas da sexualidade devem ser trabalhadas dentro do limite 
da ação pedagógica, sem invadir a intimidade e o comportamento de cada 
aluno ou professor. (Parâmetros Curriculares Nacionais, 1997).

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
As informações do estudo foram agrupadas e apresentadas em temas, quais foram: 

Formação profissional x Educação sexual infantil; Conhecimento dos professores sobre 
educação sexual infantil; Conflitos envolvendo a educação sexual infantil; e, Experiência 
profissional sobre educação sexual infantil.

4.1	 Formação profissional x Educação sexual infantil
Quanto à relação formação profissional x educação sexual infantil, verificou-se, 

a partir das falas de metade dos participantes, que a temática foi abordada durante a 
formação desses, e por outros dois participantes que essa questão não foi trabalhada no 
decorrer da formação profissional.

Professor 1: “Sim, muito superficialmente em disciplinas da psicologia.”

Professor 2: “Sempre na formação que participo, o assunto é abordado.”

Professores 3 e 4: “Não”

Conforme Maganha (2009), a sexualidade humana, é como objeto de conhecimento 
a ser focado em suas múltiplas dimensões, requer qualificação, tanto por parte da escola 
como dos professores, para não cometer equívocos e/ou reducionismos. Isso implica a 
formação qualificada do professor, ou seja, os conhecimentos científicos indispensáveis 
para garantir a sua qualificação técnica, o saber pedagógico para superar o nível do senso 
comum. A escola, sem perder sua especificidade, ao contar com professores qualificados, 
de quaisquer áreas, tem condições de levar para as salas de aulas e demais espaços 
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escolares um saber elaborado sobre a sexualidade humana que priorize a historicidade de 
suas diversas dimensões, pois ainda existe fragilidade na formação dos pedagogos acerca 
da sexualidade infantil.

4.2	 Conhecimento dos professores sobre educação sexual infantil
Referente ao conhecimento dos professores, ainda há lacunas no que se refere ao 

conteúdo teórico-científica, mas, na prática cotidiana, eles têm muito conhecimento. Eles 
procuram agir de maneira natural e sem interferir, mas compreendendo e ajudando neste 
processo educacional que a criança passa em sua vida.

Professor 1: A educação sexual precisa ser um assunto trabalhado por quem 
convive com as crianças, haja vista a sexualidade fazer parte de todas as etapas de nossa 
vida embora em diferentes ritmos.

Professor 2: A sexualidade é uma coisa natural dos seres humanos uma função 
como tantas outras e como tal, deve ser um tema a ser tratado com muita naturalidade, 
carinho, honestidade, tendo seu próprio espaço dentro do processo educacional da criança.

Professor 3: É normal que as crianças de menor idade toquem suas próprias 
genitálias e as de seus colegas para conhecer o próprio corpo e as sensações que os 
mesmos proporcionam. Mas ainda hoje a sexualidade no ambiente escolar é compreendida 
como polêmica e complexa, tornando-se um desafio para os educadores, pois os educadores 
trazem marcas de sua própria sexualidade reprimida e marcada pelo puritanismo familiar 
e social, tornando-se difícil de encarar e orientar a sexualidade infantil de forma natural.

Professor 4: A descoberta da sexualidade é tão natural quanto andar, correr, 
falar etc. Em determinada idade, as crianças começam a descobrir seus corpos e terem 
curiosidades de ver, tocar, comparar, descobrindo que meninos e meninas são diferentes. 
Aos pais, cabe encarar a temática com a naturalidade que é exigida, instruindo com clareza 
e objetividades seus filhos nessa época tão importante.

4.3	 Conflitos envolvendo a educação sexual infantil
Acerca dos conflitos, três professoras já presenciaram ou vivenciaram alguma 

situação-problema em relação a sexualidade em suas salas de aula. 

Professor 1: Sim, diversas situações onde as professoras presenciam as crianças 
tocando seu próprio corpo, o dos colegas e até mesmo se masturbando.

Professor 2: Sim, uma criança que se masturbava, onde ela chegava que sentava 
começava o movimento, era na ponta da mesa, no chão. Fiquei olhando sem saber o que 
fazer, com passar do tempo comecei a conversar com ela e foi só então que ela entendeu.

Professor 3: Sim, uma criança da turma de 5 anos em que eu ensinava, tocava em 
sua genitália na frente de todos e se masturbava na ponta da mesa.

Professor 4: Não
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4.4	 Experiência profissional sobre educação sexual infantil
Em relação à experiência todas as professoras entrevistadas acreditam que a 

melhor maneira de abordar uma situação-problema é agir de forma natural sem inibir e 
nem reprimir a criança, fazendo com que elas venham a ter sua visão crítica tento uma 
auto-reflexão acerca de suas ações. 

Professor 1: Primeiramente uma investigação sobre os possíveis fatos que podem 
estar levando a criança apresentar determinado comportamento. Tais como família, 
ambiente em que vive etc.

Professor 2: É necessário criar e manter um canal aberto de comunicação com 
filhos, espaço de discursão e de intervenção sobre o que é correto e o que não é, isso 
relacionado a todos os assuntos, mas especialmente a sexualidade.

Professor 3: Não existe uma forma correta para abordar este assunto, pois ele é 
muito particular e complexo, envolve uma serie de valores e comportamentos muito íntimo 
da criança. Acredito que uma atitude correta é não inibir, nem reprimir, pois a criança é 
muito curiosa e neste momento ela está se descobrindo e descobrindo o outro. O adulto 
deverá dizer que a sexualidade e os órgãos genitais são coisas normais e que deve ser 
encarado com naturalidade, porém esclarecer que não devemos expor nossas partes intima 
em lugares públicos. Também chamar atenção da criança para outra atividade prazerosa 
que a leve a se distrair quando ela está se tocando. Não devemos esconder e nem deixar 
de responder alguma pergunta que seja feita pela criança relacionada a sexualidade, mas 
temos que usar uma linguagem adequada a sua idade. Fazer com que a criança perceba 
que não está fazendo ou dizendo uma coisa errada ou horrível para que ela não transforme 
sua sexualidade em traumas que lhes deixarão marcas negativas para o resto de sua vida.

Professor 4: A criança não tem noção de “certo” ou “errado”. Cabe aos pais 
e educadores mostrar que devemos respeitar o nosso corpo e o do colega de maneira 
natural, sem repreender ou dar a entender que está fazendo é algo errado ou sujo, pois é 
uma descoberta importante para o seu desenvolvimento sexual, mas não deve mostrar ou 
deixar o colega tocar seu órgão sexual. Deixe a criança tranqüila mostrando que naquele 
momento ela pode fazer com o colega outras coisas legais e divertidas como brincar, 
desenhar, jogar etc. 

Segundo Chauí apud Maganha (2009) o processo de educação sexual deve ser 
exercido não como domesticação dos indivíduos, mas como uma oportunidade de auto-
reflexão, para que a pessoa possa se estabelecer como sujeito e exercer uma visão crítica 
e uma práxis transformadora sobre sua sexualidade, o que contribuiria para a afirmação 
dos ideais emancipatórios da humanidade, a partir do respeito ao outro e às diferentes 
formas de exercício da sexualidade.
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A sexualidade faz parte do desenvolvimento do ser humano é uma fase que precisa 

ser acompanhada e orientada. Os professores deste estudo mostraram que em seu 
conhecimento-científico em relação aos conteúdos de orientação sexual existem lacunas, 
diante da necessidade é necessário “construir” professores com habilidades essenciais, 
proporcionando a eles condições de ampliar e reciclar seu conhecimento, através de 
programas de atualização e capacitação direcionadas a sexualidade.

Só assim, teremos professores capazes de orientar e mediar o conhecimento acerca 
da temática que é uma fase que todos nós passamos. Para isso, faze-se necessário enfatizar 
a importância da sexualidade na formação do professor, pois seus conhecimentos sobre a 
temática são pré-requisitos para o sucesso da educação sexual infantil. Os educadores não 
poderão se limitar ao conhecimento do senso comum e sim buscar incessantemente recursos 
infindáveis e desafiadores da pesquisa científica, para a abordagem da sexualidade, pois é 
uma responsabilidade, que fará parte do desenvolvimento de um ser humano.
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